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Rádio Rio Vermelho apresenta novo
portal na internet

Como parte das comemorações dos seus 25 anos de fundação, a emissora inaugura novo portal na rede mundial de computadores.
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Coroando uma trajetória de 25 anos de atuação na área de entretenimento e notícia, a Rádio
Rio Vermelho de Silvânia colocou no ar no dia 30 o seu novo portal na internet. Com visual

atraente e repleto de recursos, o site possibilitará ao silvaniense o acesso a informações
variadas sobre a cidade e o mundo de forma dinâmica. Também será possível ouvir a

programação da rádio, participar dela, interagir. Há muito que Silvânia já merecia uma
central de informações como essa e a Rádio Rio Vermelho inova mais uma vez ao oferecer

esse serviço, sem deixar de lado seu objeto principal: o rádio. O endereço do site é:
www.radioriovermelho.com.br.

Por dentro da lei
Nilton Wagner

Barbosa
Maioridade
PÁGINA 4
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Propaganda Institucional

TÍTULOS DE CIDADANIA

Câmara Municipal faz entrega de novos títulos de cidadania
Em sessão solene realizada

no dia 12 de junho no salão de
festas da AABB de Silvânia, a
Câmara Municipal procedeu à
entrega de títulos de cidadão
silvaniense a 17 homenagea-
dos, pessoas que residem em
Silvânia e que de alguma for-
ma contribuíram e ainda con-
tribuem para o desenvolvimen-
to do município.

O evento contou com a pre-
sença dos 9 vereadores e do
vice-prefeito Dr. Geraldo, além
de familiares e amigos dos no-

Vereador Milton Gonçalves
Pereira, o Miltão, e o Carlos
Henrique de Paula Lisboa.

Estevão Gildo Colombo e o
Vereador Paulo César
Peixoto.

Irmão Gentil Paganotto e o
Vereador Silvério de Oliveira
Lôbo.

Helena dos Santos Cordeiro e o
Vereador José Valdeci de
Siqueira.

José Graciano Bentivoglio e a
Vereadora Maria Aparecida
Félix Bueno, a Cidinha.

José Silva Lessa Neto e o vice-
prefeito Dr. Geraldo Luiz
Santana.

Juliana Caetano Pinho e o
Vereador Renato César dos
Santos, Dr. Renato.

Luciano Gomes Lima e o
Vereador Silvério de Oliveira
Lôbo.

Luiz Carlos de Faria e o
Vereador Jarim, Jairo Gomes
Machado.

Sheldon José Ferreira e o
Vereaodor Fábio André da
Silva.

Vanildes Noleto Machado e o
Vereador Jarim, Jairo Gomes
Machado.

Claudinei Bourguignon
Mascarelo, Pe. Caio, e a
Vereadora Cidinha.

Dália Teresinha Rholden
Oppermann e o Vereador José
Valdeci de Siqueira.

Edlene Alves Santos Ferreira
e o Vereador Fábio André da
Silva.

Arlindo Corral Heredia e o
Vereador Paulo César
Peixoto.

Vereador Renato César dos
Santos e o Adriano Roberto
Ferreira Fleury.

Almiro Luís de Souza e o
Vereador Miltão, Presidente
da Câmara Municipal.

vos silvanienses. Todos eles,
mais os homenageados da noite,
fizeram uso da palavra. Ao final,
a filha de Edlene, uma das ho-
menageadas, cantou uma músi-
ca gospel, chamando a atenção
de todos pelo seu talento.

Depois da fala de cada um
dos vereadores e de cada um dos
homenageados e da apresentação
musical, foi servido um delicio-
so jantar e os presentes puderam
se confraternizar.

Foram homenageados:
Adriano Roberto Ferreira Fleury,

Almiro Luís de Souza, Arlindo
Corral Heredia, Carlos Henrique
de Paula Lisboa, Claudinei
Bourguignon Mascarelo (Pe.
Caio), Dália Teresinha Rholden
Oppermann, Edlene Alves San-
tos Ferreira, Estevão Gildo
Colombo, Ir. Gentil Paganotto,
Helena dos Santos Cordeiro,
José Graciano Bentivoglio, José
silva lessa neto, Juliana Caeta-
no Pinho, Luciano Gomes Lima,
Luiz Carlos de Faria, Sheldon
José Ferreira e Vanildes Noleto
Machado.
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Comunidade discute criação de entidade de assistência a presos

André, destaque no cenário literário brasileiro.

Representantes de diversos se-
tores da comunidade silvaniense
estiveram reunidos no último dia
6 de junho, no Salão Paroquial, sob
a coordenação do Padre Jovandir
Batista, pároco de Silvânia, para
discutir a proposta, apresentada
pelo padre, de se criar na cidade
uma APAC – Associação de Pro-
teção e Assistência aos Condena-
dos –, entidade que teria por obje-
tivo prestar assistência aos presos
da cadeia municipal.

Padre Jovandir propôs a cri-
ação após conhecer uma entida-
de semelhante na cidade de
Itaúna, Minas Gerais, onde pôde
presenciar os trabalhos desen-
volvidos com os presos locais,
especialmente no que diz respei-
to à sua ressocialização, enten-

O silvaniense André de
Leones está na mídia. Ele será
uma das atrações da mesa 1, na
tenda principal da Festa Literá-
ria Internacional  de Paraty –
FLIP. No dia 5 de julho, às 10h
da manhã, André, ao lado de
Altair Martins e Carlos Brito e
Mello, dois outros grandes no-
mes da nova geração de escrito-
res brasileiros, participará de
mesa redonda com o tema Escri-
tas da finitude, mediada por João
César de Castro Rocha.

Está será a décima edição da
FLIP, que começa no dia 4, quar-
ta-feira, e se estende até o domin-
go, dia 8, e terá a presença de no-
mes já consagrados da literatura
brasileira, como Luis Fernando
Veríssimo, Fernando Gabeira e
Zuenir Ventura, além de outros
estrangeiros.

A participação nesse que é um
dos principais eventos literários
brasileiros tem dado enorme visi-
bilidade a André e vem coroar o

André de Leones participa da FLIP

dendo que o indivíduo deve pa-
gar pelos seus erros, mas não
pode ser privado de seus direi-
tos como cidadão e ser humano.

Da reunião participaram vári-
os segmentos da sociedade, entre
eles o representante do Ministério
Público, Dr. Carlos Luiz Wolff de
Pina, que apresentou dados impor-
tantes. De acordo com o Promotor,
a situação da cadeia pública é caó-
tica. Embora as celas tenham sido
reformadas e a alimentação dos pre-
sos seja boa, eles ainda não têm
condições de ter banho de sol, nem
visita íntima, e a limpeza do local
deixa muito a desejar e o ambiente
é insalubre, com pouca ventilação.
Além disso, destacou que há ape-
nas um policial carcerário, pois os
outros dois servidores são Agentes

de Polícia, que trabalham nas ruas.
O Promotor esclareceu que a visita
íntima não se resume a contato se-
xual, mas também a possibilidade
de o preso receber sua família para
uma conversa mais reservada, sem
ser importunado pelos demais pre-
sos. Outro aspecto destacado pelo
Dr. Carlos é que os presos sempre
reivindicam materiais para que pos-
sam produzir artesanato, como pa-
pel, palitos de picolé, etc.  e, segun-
do ele, em Silvânia não há nenhum
preso de alta periculosidade.

Representantes de outros seg-
mentos também se manifestaram
e todos foram favoráveis à ideia.
Novas reuniões e discussões se-
rão implementadas a fim de que
o projeto se estruture e possa se
concretizar.

bom trabalho que ele vem desen-
volvendo. O site oficial da FLIP
traz sobre ele o seguinte texto: “In-
tensidade emocional e apuro for-
mal combinam-se na mais alta vol-
tagem nos livros de André de
Leones, como Hoje está um dia
morto (2006), pelo qual recebeu o
Prêmio Sesc de Literatura, ou o
mais recente Dentes negros (2011).
Nascido em 1980 na pequena
Silvânia, em Goiás, André de
Leones faz da clausura uma forma
de potência. Sua escrita constrói
mundos em está-
gio terminal e pa-
rece contaminar-
se pelos dilemas
existenciais que
apresenta. Em vez
de resolver confli-
tos, ela torna-se o
prolongamento
doloroso de um
impasse. Mas,
ainda que a força
dos afetos possa

assumir em sua obra um sentido
quase alucinatório, isso não com-
promete o olhar incisivo do
narrador nem o arranjo rigoroso de
suas histórias, fatores que o desta-
cam entre os autores brasileiros sur-
gidos na última década.”

André prepara um novo ro-
mance, segundo ele, “uma narrati-
va mais longa que as anteriores” e
que se passa em várias cidades –
Jerusalém, Brasilia, São Paulo e
Silvânia. O livro deve ser lançado
ano que vem, pela Editora Rocco.
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Quando dizemos que uma
pessoa é maior de idade ou “de
maior” estamos nos baseando
no Código Civil. A maioridade
produz alguns direitos: permi-
te assinar contrato, comprar e
vender bens móveis ou imó-
veis, abrir conta em banco, fa-
zer empréstimo e financiamen-
to, montar empresa, administrar
o patrimônio pessoal. Acarreta
também alguns deveres: com a
maioridade a pessoa é respon-
sável por seu sustento e pode
ser responsabilizada pelos pre-
juízos que cause aos outros.
Existem outros limites de ida-
de, que são estabelecidos por
outras leis. Por exemplo: ser
responsabilizado por crimes,
dirigir, votar, prestar serviço
militar, ser eleito, trabalhar,
aposentar, abrir caderneta de
poupança, viajar
desacompanhado.

Até 2001, a maioridade co-
meçava aos 21 anos. Com o
novo Código Civil, essa idade
passou para 18 anos. Porém,
não é só a idade que determina
se uma pessoa pode cuidar de
sua vida sozinho. Essa possibi-
lidade de cuidar de si mesmo é
chamada de capacidade. A pes-
soa pode ser capaz, incapaz ou
relativamente incapaz.

Capaz é quem pode execu-
tar todos os atos. São os maio-
res de 18 anos. A pessoa pode
tornar-se capaz antes dos 18
anos se tiver renda própria, as-
sumir emprego público efetivo,
formar-se em curso superior,
casar ou ser emancipado. Para
ser emancipado deve ter 16
anos completos. A emancipa-
ção pode ser por autorização
dos pais, diretamente no cartó-
rio, ou por determinação do
juiz.

Incapaz é quem não pode
responder por si mesmo. São os
menores de 16 anos. Também
é incapaz a pessoa que por pro-
blemas físicos ou mentais não
tenha condições de decidir so-

bre sua vida. Também é inca-
paz quem não pode manifestar
sua vontade, mesmo que seja
por uma dificuldade temporá-
ria. O representante do incapaz
decide e assina no seu lugar.

A pessoa relativamente
incapaz pode executar os atos
que a pessoa capaz executa.
Porém, seu responsável deve
concordar e assinar com ela.
Ela é assistida, ou seja, ajuda-
da, acompanhada, autorizada.
São as pessoas com 16 e 17
anos. Também são relativamen-
te incapazes os viciados em
bebida alcoólica ou tóxico, os
pródigos (pessoas que gastam
sem controle) e os deficientes
mentais, que têm apenas parte
da capacidade de decidir sobre
suas vidas.

É o juiz que decide que uma
pessoa maior de idade é inca-
paz ou relativamente incapaz e
indica o curador. Chama-se
interdição essa decisão.

O curador é o representan-
te de um adulto. O tutor cuida
do menor e de seus interesses
quando os pais morrem ou são
proibidos, pela justiça, de cui-
dar de seus filhos.

Quem já completou 16 anos
pode casar com autorização dos
pais, ou por decisão do juiz.

É importante conhecermos
este assunto para cuidarmos ade-
quadamente dos interesses de
menores ou de pessoas que es-
tão com dificuldade para admi-
nistrar seus bens e suas vidas.

Também, é útil ter essas in-
formações para evitarmos fazer
negócios com pessoas que não
estão em condições de respon-
der por seus atos. Se a pessoa
foi declarada incapaz, o negó-
cio não tem valor. Se foi decla-
rada relativamente incapaz o
negócio pode ser anulado.

Mesmo que o juiz não te-
nha declarado a pessoa incapaz
ou relativamente incapaz deve-
mos evitar negociar se perce-
bemos que ela não está em con-
dições de decidir de forma equi-
librada. Pode acontecer de o
negócio ser anulado.

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Maioridade
Partidos definem candidatos para as
eleições de outubro

A maçonaria de Silvânia muda de comando
Em Sessão Especial de

Transmissão de Cargos, mui-
to concorrida pela família ma-
çônica da Região da Estrada
de Ferro, deu-se a transmissão
de cargos de Venerável Mes-
tre e Presidenta da Colméia
Maçônica “Filhas de Ísis” para
o período 2012/2013.

Saem o advogado Domin-
gos de Souza Lima e a profes-
sora Filomena Alice Gonçal-
ves de Lima e entram
Eustáquio José de Almeida e
a dona de casa Edit Carmo de
Almeida.

O Venerável Domingos de
Souza Lima e Presidenta da
Colméia Filomena Alice Gon-
çalves de Lima fizeram um
balanço positivo de suas admi-
nistrações nos períodos 2010/
2011 – 2011/2012.

Os novos comandantes se
dizem muito otimistas com a
nova empreitada, pois têm o
apoio unânime da família ma-
çônica e já têm experiência em
administração semelhante, pois
comandaram o Rotary Club de
Silvânia, sabem que cada uma
das instituições tem suas pecu-
liaridades, mas com o apoio

Acima, Filomena Alice e a nova
Presidenta da Colméia Maçônica
“Filhas de Ísis”, Edit Carmo de
Almeida, e ao lado, o novo Venerárel
Mestre da Loja Maçônica Luz do
Oriente nº 82, Eustáquio José de
Almeida e o advogado Domingos de
Sousa Lima.

Estão definidos os candi-
datos que disputarão as elei-
ções de outubro. Os partidos
realizaram suas convenções
no final de semana e agora
têm até o dia 5 de julho para
registrar seus candidatos.

A prefeitura será disputa-
da, até agora, por três candi-
datos: a prefeita Gilda Naves
(PSDB), que busca reeleição,
o médico veterinário José
Faleiro (PT) e o em-
presário Luciano
Fiorani (PSC).

O primeiro candi-
dato definido foi José
Faleiro, que terá a seu
lado na chapa o em-
presário Carlos
Mayer, o Carlão da

APAE. A convenção que de-
finiu essa candidatura acon-
teceu na sexta-feira e a coli-
gação será
formada pe-
los partidos:
PT, PMDB,
PSB, PDT,
PRP e PTB.
Esse grupo
lançará 34
candidatos a

vereador.
No sába-

do, aconte-
ceram as
convenções
que defini-
ram a atual
prefeita Gil-

da Naves e seu vice, Dr. Ge-
raldo, como candidatos da
coligação PSDB, PP, PRB,

PTN, PV, PTdoB,
PHS, PMN, PRTB,
PR, PSD e PSL.
Esse grupo lançará
54 candidatos à Câ-
mara.

A convenção do
PSC, que definiu a
candidatura de

Luciano Fiorani também
aconteceu no sábado. Ainda
não foi definido o nome do
candidato a vice nessa cha-
pa, mas ele deve ser indica-
do pelo DEM. Serão 11 os
candidatos a vereador por
essa coligação.Luciano Fiorani, cadidato pelo PSC.

Carlos Mayer e José
Faleiro (PT/PSB).

Gilda Naves/Dr.
Geraldo (PSDB).

dos irmãos e cunhadas, têm
tudo para fazerem um bom tra-
balho. É o que se espera.
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E VIVA SÃO JOÃO!!
As festas juninas vieram com tudo este ano. Todas as escolas,
incluindo as da zona rural e creches, realizaram algum tipo de
comemoração alusiva a essa tradição, unindo o agradável da
festa ao útil dos recursos que são arrecadados. A maior festa foi
a do Instituto Auxiliadora (dia 28), que é também a maior escola,
mas as outras não ficaram devendo em animação e alegria.

CARA NOVA
A Rádio Rio Vermelho inau-
gurou seu novo site na
internet, comemorando seus
25 anos de fundação. O site
tem uma proposta arrojada e
oferece a Silvânia (e ao mun-
do) um serviço de informação
de primeira qualidade. Com
um visual moderno e dinâmi-
co, o site traz notícias da cida-
de e região, além de enquetes,
links para as redes sociais, es-
paço para o ouvinte/internauta
manifestar sua opinião, a pro-
gramação da emissora, músi-
cas mais pedidas, e, claro, a
possibilidade de ouvir a rádio.
Parabéns ao Célio e sua equi-
pe e à Fundação L´Hermitage,
entidade proprietária da rádio.

CASA NOVA
O Ministério Público em
Silvânia em breve estará fun-
cionando em casa própria, e

MÁRCIA SOUZA

nova. O Procurador Geral do
Estado, Benedito Torres, rece-
beu comitiva da cidade no dia
25, quando lhe foi repassado
termo de doação de um terre-
no de 600 metros quadrados,
localizado próximo ao Fórum,
destinado à construção da sede
do MP. Estiveram presentes a
prefeita Gilda Naves e mem-
bros do seu secretariado, o pre-
sidente da Câmara, Milton
Gonçalves Pereira, e alguns
vereadores, e o Promotor de
Justiça de Silvânia, Dr. Carlos
Luiz Wollf de Pina, aliás, mui-
to elogiado por seu chefe, com
justiça (sem trocadilho).

CASA LIMPA I
Falando em Ministério Públi-
co, o Dr. Carlos propôs ação
civil pública contra o municí-
pio de Silvânia, o Arena Bar
Ltda e seu proprietário, Elício
Roberto Lourenço de Sousa

requisitando a suspensão ime-
diata de qualquer atividade
comercial na Praça do Rosá-
rio. Na prática, isso significa
a retirada daquele trambolho
que desfigurou o local e enver-
gonha alguns silvanienses.

CASA LIMPA II
De acordo com a ação, no dia
19 de dezembro de 2011 foi
protocolado na Promotoria de
Justiça um abaixo-assinado
solicitando providências para
que se impedisse o funciona-
mento de bares ou similares na
praça, com a proibição da lo-
cação da área pública. O local
é alugado pela prefeitura por
R$655,00 mensais.

CASA LIMPA III
Dr. Carlos argumenta  que
“uma praça municipal é bem de
uso comum do povo, portanto,
inalienável, não estando dispo-
nível para autorização, permis-
são ou concessão de uso”.
Além disso, a lei de tombamen-
to municipal caracteriza o lo-
cal como Centro Histórico,  o
qual é desfigurado pela presen-
ça do bar.

VAI COMEÇAR I
Vai começar a corrida eleito-
ral com destino à prefeitura e
à câmara municipal. A cam-
panha começa oficialmente
no dia 6 de julho e as eleições
acontecem no dia 7 de outu-
bro. Três candidatos disputam
a prefeitura: Gilda Naves/Dr.
Geraldo, que tentam reelei-
ção, José Faleiro/Carlão da
APAE e Luciano Fiorani (vice
ainda não definido). Para a
câmara, há um total de 99
candidatos. Esses números
são sujeitos a mudanças, já

que o prazo para registro das
candidaturas é 5 de julho.

VAI COMEÇAR II
Todos os atuais vereadores ten-
tarão a reeleição e o grupo está
dividido entre dois candidatos
à prefeitura: Miltão, Paulo
César, Renato e Alessandro
Mendes apoiam a chapa José
Faleiro/Carlão; Valdeci,
Cidinha, Silvério, Jarim e Fá-
bio André apoiam a chapa Gil-
da Naves/Dr. Geraldo.

VAI COMEÇAR III
Em Vianópolis, quatro nomes
disputarão a prefeitura, as du-
plas: Beto Paraíba/Cláudio
Mesquita, Dicó das Verduras/
Antônia Helena, Issy Quinan
Jr./João Bosco Gonçalves,
Rafael Cintra/Helena Moreira.
Gameleira de Goiás também
terá quatro candidatos:
Valdinei Dutra/Bosquinho,

Darci Coloca/Anilton Gomes,
Gilberto Galdino/ Leopoldo
Tiago e Antonio Wiliard/Cláu-
dia Sousa.

MARCANDO PRESENÇA
Quatro silvanienses participa-
rão, de 11 a 14 de julho, em
Brasilia, da Conferência Na-
cional da Criança e do Ado-
lescente. O evento reunirá de-
legados de todos os estados
para discutir políticas públicas
para a criança e o adolescen-
te. O Irmão Davi Nardi, repre-
sentante do Conselho Estadu-
al da Criança e do Adolescen-
te, Lucas Iwata, representante
dos conselheiros tutelares,
Larissa Cristina, representan-
te dos estudantes, e Dener
Rafael Sousa, representante do
Programa Jovem Cidadão, são
os silvanienses que integrarão
a delegação de 92 delegados
goianos.
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Editorial

A escritora Cida Sanches, colunista deste Jornal, trouxe, em sua última
contribuição, informações sobre a Praça do Rosário. Informa a escritora que
a praça assumiu a estrutura que possui atualmente na década de 1960, na
gestão do prefeito José Caixeta. Este havia aventado a possibilidade de
construir uma praça nova e, ao ser questionado por um cidadão, o qual não
acreditava que a nova praça viesse a ser construída, “de birra” resolveu derrubar
o jardim público que havia no local.

O prefeito não possuía um projeto de praça, não tinha sequer ideia do que
pretendia fazer ali, a população não havia sido consultada, ninguém opinou.
O administrador, num gesto intempestivo, resolveu derrubar o jardim público
e o fez, sem o menor constrangimento. O então governador do estado, Otávio
Lage, vendo o terreno defronte a prefeitura “limpo”, indagou do prefeito o
que ele pretendia fazer ali, ouvindo como resposta um simples “não sei”.
Parceiro do prefeito, o governador se propôs a ajudar, e a nova praça saiu.

Saiu, mas não agradou. O cidadãos mais conscientes e tradicionalistas, se
revoltaram e lamentaram muito a derrubada do jardim e a nova edificação. A
cidade começava seu processo de desfiguração.

O episódio da praça é aqui relembrado dada sua peculiaridade e o fato de
ser representativo de uma época em que os governos eram exercidos de forma
personalista e autoritária, ou seja, dependiam apenas da vontade do governante
ou dos que mandavam de fato. A população pouco ou nada opinava, restando-
lhe lamentar ou criticar aquilo com que não concordasse.

Felizmente os tempos mudaram (?) – pelo menos um pouco! Hoje já não
se concebe esse tipo de governo e um administrador público não pode tomar
decisões arbitrárias, baseado apenas em suas ideias pessoais e afinidades.
Hoje se cobra planejamento e participação popular nas decisões que afetam a
vida da comunidade. Mas se cobra mesmo? O Ministério Público normalmente
faz a sua parte – e cobra, mas... e a população, principal interessada?

Esse tipo de questionamento é muito oportuno num momento em que se
está iniciando uma campanha eleitoral para a prefeitura. Os partidos políticos
definiram os três candidatos que disputarão a prefeitura em 7 de outubro e
agora cabe à população cobrar deles projetos coerentes, que de fato venham a
atender as necessidades do município.

O período de campanha não pode se limitar a trocas de acusações ou à
proposição de ideias mirabolantes, popularescas, irreais. Espera-se que os
candidatos apresentem projetos consistentes, capazes de pensar a cidade e o
município em todos os seus aspectos. Caso isso não ocorra naturalmente,
caberá então à população cobrar isso. Democracia não é apenas poder escolher,
mas, principalmente, saber o que se está escolhendo, ou seja, não há autêntica
democracia se não houver real conhecimento, por parte de quem escolhe, das
opções à sua disposição.

Democracia e conhecimento

A mídia e o Al Capone do Cerrado
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

É de dar medo o quanto as princi-
pais mídias do país e do nosso esta-
do não tratam a verdade dos fatos
como deveriam.  Principalmente
quando se trata dos esquemas crimi-
nosos do bicheiro Carlinhos Cacho-
eira. Isso só nos faz ter certeza do
tamanho da rede criminosa coman-
dada por esse gorducho, e o pior, o
quanto a política deste país é uma
esfera imunda, cheia de sanguessu-
gas de dinheiro público, insaciáveis.

O mundo de Cachoeira, repleto de
prostituição, sequestro, jogatina, trá-
fico de influência, sonegação de im-
postos e outras ações criminosas, en-
volve políticos, policiais e outras
classes que deveriam nos dar exem-
plo de cidadania e comportamento.
Mas, o que não vem sendo revelado
é o quanto os tentáculos do bicheiro
já se espalharam pelos quatro cantos
do Brasil e do exterior. Revelações
mostram a relação do grupo de Ca-
choeira até com a máfia italiana e seu
modelo de organização semelhante
ao usado por Osama Bin Laden na
Al Qaeda. No Brasil, há relatos de
que o principal editor da revista Veja
em Brasília tinha relações com o ban-
do e já sabia do esquema do
contraventor, anos atrás.

As organizações Globo, por incrí-
vel que pareça, preferem gastar mi-
nutos preciosos do Fantástico mos-
trando o Michel Teló fritando ovo e
entrevistas ridículas com Justin
Bieber do que dar uma devida aten-
ção ao gigantesco esquema crimino-

so e corrupto que existe em nosso
país, desde 2005 quando a CPI dos
bingos foi cachoeira abaixo. A prin-
cipal revista da editora Abril, extre-
mamente tendenciosa, gasta páginas
e mais páginas querendo mostrar sua
autoria na derrubada do presidente
Collor em 1992. Qualquer ser racio-
nal lembrará que aquele presidente
jamais teria sido eleito sem a deter-
minação das organizações Globo. O
principal jornal do Estado de Goiás
passou, em várias edições, a impres-
são de que Cachoeira era um empre-
sário extremamente competente ao
chamá-lo de empresário Carlos
Augusto Ramos. Isso sem contar a
não documentação do episódio de
coronelismo do fascista governador
do estado ao retirar de circulação em
Goiânia todos os exemplares da re-
vista Carta Capital que denunciava
sua ligação com o esquema do bichei-
ro.

Com toda essa negação a informa-
ções verdadeiras sobre a rede crimi-
nosa que envolve várias esferas im-
portantes da sociedade, principal-
mente aqueles corruptos de Brasília,
é de ficar com medo do que poderá
acontecer com o futuro do nosso país.
Estamos sendo governados por pes-
soas de baixa índole e sem nenhum
tipo de ética e humanismo. A princi-
pal característica do nível baixo a que
esse tipo de situação chegou é o fato
de um ex-ministro da justiça advo-
gar a favor de um bandido e receber
milhões de reais por mês de forma
ilegal.
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Somos uma geração privi-
legiada: assistimos de camaro-
te a transformações fantásticas.
Da TV preto e branco à TV de
led; do disco de vinil ao mp3;
da máquina de escrever ao
tablet; do telefone pesadão ao
Iphone – e por aí vai. Até onde?
Sabe-se lá.

Apesar disso tudo – toda
essa parafernália eletrônica –
não dá pra cantar vitória nem
pra se alegrar tanto assim. Ain-
da não conseguiram inventar
um chip que melhore a comu-
nicação entre as nações, entre
as torcidas de futebol, entre as
religiões e mesmo entre as pes-
soas. Sem contar que os noti-
ciários continuam dando des-
taque para violência,

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Privilegiados, mas nem tanto

Prefeitura inaugura sede do Samu e anuncia uma série de obras

corrupção, guerra, fome...
Mesmo com a tecnologia

acontece algo curioso: as rela-
ções entre as pessoas já não são
mais as mesmas.  Com o avan-
ço da internet, e, nesta, das re-
des sociais, mudaram as formas
de relacionamento. O mundo
virtual tem se tornado mais real
que o próprio mundo real –
com um sério risco de haver
uma troca de posições. Como
no filme Matrix, talvez daqui a
pouco o que nós julgamos real
não passe de uma simulação e
o mundo virtual é quem dê as
cartas.

Exagero? Não me parece.
Há alguns dias, aconteceu

um fato que me chamou a aten-
ção para essa questão. Num
desses reality shows da vida
(sem trocadilho) por aí (aliás,
esses programas são uma pro-

va da força do virtual) uma par-
ticipante viveu uma situação
surreal: presa numa casa com
outros animais, ela recebeu a
notícia de que uma irmã sua
havia sido assassinada.

Esse fato colocou em cho-
que frontal as duas realidades:
a real e a virtual. Na minha in-
gênua visão seria momento de
dizer: para tudo! O reality show
é um jogo, a morte de um ente
querido é uma realidade dura,
forte. Claro, como todos sa-
bem, venceu o jogo, mas quem
perdeu não foi a morte – ao
contrário: foi a vida.

Falou mais alto o interesse
mesquinho – dinheiro, fama,
poder. Foi mesquinha a emis-
sora quando impôs à partici-
pante que escolhesse entre ir ao
velório da irmã e continuar na-
quele jogo absurdo. O desfecho

foi deprimente porque jogou no
lixo valores como considera-
ção, respeito, família,
fraternidade, amizade. E quan-
do digo isso não estou conde-
nando a jovem que se subme-
teu ao interesse mesquinho da
emissora e ao dela própria. A
minha indignação reside no
fato de que essa moça não é
uma mera aberração social –
ela é, sim, o produto de uma
sociedade consumista. A sua
atitude reflete os valores que
estão em voga na nossa socie-
dade tão tecnológica, tão avan-
çada, tão modernosa, tão...
tão... primitiva.

Numa sociedade realmente
desenvolvida, um fato como
esse seria execrado. Seria.

Somos uma geração privile-
giada. Assistimos em poucos
anos – décadas – a culminância

de uma evolução que a espécie
humana demorou séculos para
construir. A evolução comple-
ta, porém, ainda está em fase
inicial, mas somos testemunhas
dela também. Um dia, os e-
books de história – ou seja lá o
que tiverem inventado – regis-
trarão a etapa pela qual estamos
passando como os livros de his-
tória de hoje contam, com um
toque de condescendência, as
barbaridades dos homens pré-
históricos. E nesses livros, fa-
tos como o da senhora Angela
Bismarchi ou do senhor Carlos
Cachoeira, ou do senhor Lula
com o senhor Maluf e outros si-
milares, por pudor, serão omiti-
dos. Nem tanto primitivismo
também, né!

A Prefeitura de Silvânia
realizou uma carreata no últi-
mo sábado, dia 30, para mar-
car a inauguração da nova sede
do Samu, realizar a entrega de
um novo ônibus para o trans-
porte escolar e anunciar uma
série de obras.

O Samu – Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência –
ganhou uma sede nova, inde-
pendente do Hospital, onde
estava instalado, por uma de-
terminação do Ministério da
Saúde, que orienta não se ins-
talar o serviço em ambiente

hospitalar.
O Samu
de Silvâ-
nia atende
a toda a
região da
estrada de
ferro e
conta com
duas am-
bulâncias
e uma
e q u i p e
f o r m a d a

por dois socorristas, sendo um
motorista e um técnico em en-
fermagem.

Na mesma oportunidade, a
Prefeitura entregou um ônibus
novo para o transporte de es-
tudantes. Ele foi adquirido
com recursos conseguidos por
meio de emenda parlamentar
do senador Cyro Miranda
(PSDB) e custou pouco mais
de R$220 mil.

Foi feita também a entrega
de uma patrulha mecanizada,
com trator, carreta e
implementos, com investi-
mentos de R$104 mil, conse-
guidos por meio de uma emen-
da do deputado Jovair Arantes.
Além disso, foi feito o lança-
mento de outras obras que já
foram iniciadas, como a cons-

trução de
um novo
p r é d i o
para o
PSF do
bairro São
Sebastião,
orçada em
R $ 1 8 0
m i l ,
oriundos
do Minis-
tério da
Saúde; a reforma do Atenas
Clube, orçada em R$500 mil,
com recursos conseguidos
pela senadora Lúcia Vânia
(PSDB); a reforma do CESSI,
para a qual se conseguiu
R$300 mil com emenda par-
lamentar do deputado Sandes
Júnior (PP) e a construção de

calçadas no bairro Maria de
Lourdes, onde estão sendo in-
vestidos R$512 mil consegui-
dos pela ex-deputada Raquel
Teixeira.

Além disso, foi anunciada
a retomada da reforma do Es-
paço Cultural Juvenal Tavares
e a construçáo de mata-burros.

Nova sede do SAMU na Avenida Dom Bosco.

Ônibus escolar e trator agrícola recém adquiridos.
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Poemas para os Anjos da Terra é lançado em Silvânia

Tinha voz de melado de cana.
Alma de melado de cana.
Jeito de melado de cana.

Era mole pra beber que era uma coisa,
qualquer dose de cachaça com arnica

que tomava como remédio,
preparado por madrinha Martinha,

(que Deus a tenha num trono dourado)
meu Padrinho já caía de bêbado...

E virava menino, repetindo o tempo todo:
- “ Eu quero minha espingarda infantil.
Eu quero minha espingarda infantil!...”

O que me dava um misto de dó e de graça.
Meu padrinho morreu novo
e tinha no peito um coração

de torrão de açúcar
(que não chegou pra quem quis).

Era...um doce de pessoa.
Quando o doce é cobiçado demais

acaba cedo.
Vai embora logo.

Igual ao meu padrinho
o que desapareceu no horizonte
depois do ponto azul do infinito.

Onde ele parou, virou pra mim, sorriu macio,
colocou o chapéu, me deu adeus.

Pegou sua cabaça d’água e amarrou
calmamente na cintura.

Jogou nas costas a enxada, o enxadão, a foice.
E foi plantar feijão e milho,

cortar cana, fazer melado, açúcar, rapadura,
manuê

para adoçar o paraíso celestial, a casa de Deus.
E nunca mais voltou.

Meu Padrinho Neném da Costa

A importância de se ter em
Silvânia uma pessoa diferente das
outras, em mil peculiaridades, é a
capacidade e a sensibilidade de
transcrever em poemas a realidade
que a maioria de nós deixa passar
despercebida. Pela vida e pelo
cotidiano, hoje tão diverso do que
já foi outrora Bonfim.

Poemas para os Anjos da Terra
nos trouxe emoções de um tempo
que certamente gostaríamos de ter
vivido, com lugares e sensações que
Silvânia deve ter experimentado
com deleite. Além disso, fomos
levados a imaginar uma vida que
deve ter sido maravilhosa dentro da
sua simplicidade, aqui ou não.

O poeta Antônio da Costa Neto,
o Bugi, teve com maestria o dom
de nos encaminhar para uma
realidade encantadora, de nos levar
para fantasias em versos. Isso é de
se reconhecer, de se valorizar.
Inicialmente isto deveria ser uma
resenha, mas prefiro fugir da

técnica e deixar fluir as coisas boas
que meus olhos carregaram em cada
página.

Diante de tudo isso, gostaria de
ressaltar que a cultura de Silvânia
vive ainda com todo pulsar. A
cultura popular, a literatura e a
música de nossa cidade têm raízes,
têm começo e meio. O final espero
que não.

É um prazer maior ler e perceber
que cidadezinha merece tantos
livros, tantos autores, tanto mérito.
Isso é indizível. E estamos em uma
época em que isso deve ser
considerado em sua plenitude. Pois
o tempo da cultura e da poesia é
irrecuperável. Tem de ser sempre já.

Muitíssimas felicitações ao
Antônio e nossa gratidão exibida
aqui, pelo empenho e pela
sensibilidade com que traz em cada
linha de suas criações, os traços que
o ajudaram a compor o enredo de
toda essa beleza poética.

Carol Ribeiro

O tempo da Cultura em Silvânia é
sempre já

Em nossa última edição,
noticiamos a cerimônia de lan-
çamento da obra “Poemas para
os anjos da terra”, do escritor
silvaniense radicado em
Brasília, Antonio da Costa
Neto, realizada no dia 26 de
maio, no auditório da Rádio
Rio Vermelho.

Anteriormente, na edição de
setembro do ano passado, já ha-
víamos dedicado uma página ao
referido livro, publicando inclu-
sive o prefácio da obra, escrito
pelo poeta Ubirajara Galli.

Dada a singularidade da
obra, sua profunda ligação com
Silvânia, voltamos a destacá-la,
com uma resenha escrita pela
Secretária de Cultura, Carol
Ribeiro, e um poema da obra.

Sobre Poemas para Anjos da Terra
 Antônio da Costa Neto.
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Escola Dom Emanuel promove o “Arraial da Felicidade”
Aconteceu no dia 6 de ju-

nho na Escola Estadual “Dom
Emanuel”  a tradicional Festa
Junina “O Arraial da Felicida-
de”, com quadrilha, show ao
vivo, catira, country, pescaria
e sorteio de um netbook.

A festa contou com a aju-
da de toda a comunidade
educativa e silvaniense e o ga-
nhador do netbook foi Antô-
nio S. Filho.

O Diretor da escola,
Marciel Brandão Silva, era ani-
versariante do dia e recebeu ho-
menagem de toda a comunida-
de educativa. Foi um momen-

to de muita
alegria!

A Esco-
la e toda a
sua equipe
agradecem
a cada um
que se fez
presente.

Ao lado o
ganhador do
netbook,
Antônio S.
Filho.

Acima, o
diretor
Marciel
Brandão
recebe os
cumprimentos
pelo seu
aniversário.

No arraial
teve  quadri-
lha, catira e
muito mais.
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Fatos que marcaram a História de Silvânia - I

A História de Silvânia, desde
o seu surgimento, foi marcada
por vários acontecimentos rele-
vantes, que ao longo dos anos
ficaram esquecidos e perdidos no
espaço e no tempo das antigas
gerações. Esses acontecimentos
marcaram a trajetória e conquis-
tas daqueles que ajudaram a
construir a nossa história, deixan-
do um legado glorioso, e que fo-
ram fundamentais para o desen-
volvimento da cidade, para o en-
grandecimento dos bonfinenses,
como também para divulgar o
nome de Bonfim no cenário es-
tadual e nacional.

Por isso, é fundamental que
a geração atual conheça a sua
história, para manter viva a me-
mória de seu povo e de seus an-
tepassados. É através dos fatos
acontecidos que podemos perce-
ber as transformações ocorridas,
suas causas e consequências, os
hábitos e costumes e a formação
cultural de uma sociedade.

1774 - O Surgimento do ar-
raial de Bonfim ocorreu quando
um grupo de homens à procura
de minas de ouro encontrou nes-
ta região indícios da existência
desse metal precioso.

1774 - Construção da Igre-
ja do Bonfim - Não existem re-
gistros oficiais do início de sua
construção e de acordo com o
IPHAN – Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional,
sua construção se deu por volta
do final do ano de 1774. A cape-
la era filial da Igreja de Santa
Cruz e em 1833, através do de-
creto de 29 de abril do mesmo
ano, foi elevada à categoria de
Paróquia.

1866 - Construção do Cha-

Cida Sanches
Especial para A Voz

Reservatório de água destinado ao consumo da população.  Data
desconhecida.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

fariz Público - Na antiga
Bonfim, as casas não contavam
com água encanada. Em 1866,
ficou pronto o chafariz público,
essa obra considerada de utilida-
de pública se arrastou por vários
anos. O reservatório iria impedir
que a população ficasse sem água
durante o período da seca. De
acordo com relatos da Câmara
Municipal de Bonfim, de 1866,
durante o período de seca mui-
tas vezes não era apenas escas-
sez de água, mas a falta absoluta
dela que angustiava a população.
A longa estiagem obrigava os
bonfinenses a percorrerem gran-
des distâncias em busca de água.
Nas famílias ricas esse trabalho
era feito pelos escravos, que
transportavam várias vezes por
dia água para suprir as necessi-
dades dos seus donos. E entre a
população havia aqueles que co-
bravam para prestar esse servi-
ço. Transportavam a água na ca-
beça ou em carroças, a água co-
locada em barris de madeira era
dividida entre os moradores. Os
potes de barro eram deixados nas
portas das casas e o carroceiro
depositava a água encomendada.
(Dedução minha, não existe re-
gistro a esse respeito. Essa práti-
ca era comum em várias cidades
do Brasil nesse período e com
Bonfim acredito que não seria
diferente).

1867 - Morre Vicente
Miguel da Silva, na Guerra do
Paraguai - Capitão do Batalhão
goiano de voluntários, contraiu
cólera durante a guerra, falecen-
do aos 21 anos de idade. Em sua
última carta, em maio de 1867,
despediu-se de seus familiares e
pediu a seu pai que providenci-
asse o recebimento de seus ven-
cimentos dos meses de fevereiro
a maio, já que temia não estar

vivo para recebê-los, pois estava
muito mal e o seu batalhão esta-
va cercado pelo inimigo. Em
uma carta que enviou à sua tia
também relatou: “Já perdi a es-
perança de ver a santa terra que
me viu nascer”, e pediu que man-
dasse rezar uma missa por ele e
seus companheiros. Em 30 de
maio de 1867, em um campo da
fazenda de nome Jardim, foi en-
terrado por seu amigo e parente,
Francisco José de Assis Tucano,
podendo considerar-se que teve
um enterro digno já que a maio-
ria dos doentes e feridos eram
abandonados no mato para mor-
rerem.

1876 - Termo e Conduta
Pública - Em um relato de 10 de
setembro de 1876, notamos a
interferência das Irmandades de
Nossa Senhora do Rosário e de
São Benedito também em assun-
tos sociais e políticos. Foi preci-
so a interferência das autorida-
des para manter a água do chafa-
riz limpa. Esse documento deter-
minava que “aqueles que fizeram
roça nas matas de Nossa Senho-
ra do Rosário por onde passa o
rego de água do lado esquerdo
do córrego, fossem obrigados a
zelar do rego trazendo-o limpo
de entulhos e de animais e tam-
bém os irmãos que fizerem roça
nas ditas matas não retirassem
madeira e deveria entender-se
com os procuradores e pagar a
madeira, sob pena de ser lança-
do para fora das matas pelos pro-
curadores. Depois de aproveitar
as roças evitar ter no lado esquer-
do das matas não se continuar a
fazer mais roças desse lado a fim
de conservar a água do córrego
e de criar as matas para madeira
ficando estabelecido desde já, a
proibição para tirar madeira ou
fazerem roça acima do açude.”

1903 - Criação do Colégio
Bonfinense - Em 1903, Antô-
nio Eusébio de Abreu Júnior,
Nico Eusébio como era chama-
do, criou o Colégio Bonfinense
com internado e externato para
meninos. Como era um homem
extremamente culto, lecionava
todas as disciplinas Português,
História, Aritmética, História
Natural, Geografia, Química,
Álgebra, Geometria e Religião,
também Latim, Francês, Espa-
nhol e Inglês. Seu colégio ga-
nhou fama entre alunos de todo
o estado. Entre os seus alunos
estavam os seus filhos Antônio
Americano do Brasil, Galeno
Americano do Brasil e Evandro
Americano do Brasil.

1910 - Visita de Hugo de
Carvalho Ramos - “Ficou-lhe,
pois ainda intacto, o antiquado
perfume de antanho, coisas mor-
tas que a mente aviva e a tradi-
ção redoura, vago encanto do
passado, sabor que não tem ou
já perderam os centros
mercantilistas, tomados de febre
de riqueza e inovações do lito-
ral”. (Tropas e Boiadas, 1965,
pág 144). É com essas palavras
que Hugo de Carvalho Ramos

começa o seu conto sobre a Ma-
dre do Ouro, por ocasião de sua
passagem por Bonfim. É interes-
sante conhecer a impressão que
teve de nossa cidade por volta de
1910, quando por aqui passou.

1913 - Expedição Roosevelt
- Rondon - No cenário nacional,
o Coronel Pireneus teve um im-
portante papel ao lado do Mare-
chal Rondon. Participou com ele
em grandes expedições para a
construção das linhas telegráfi-
cas do Mato Grosso ao Amazo-
nas e na comissão dos limites
Brasil – Peru. Na Expedição cha-
mada Roosevelt-Rondon, de
1913 a 1914, era o chefe dos
comboios e braço direito de
Rondon. Nessa Expedição par-
ticipou também o ex-presidente
dos Estados Unidos e o seu fi-
lho. Roosevelt, além do espírito
aventureiro, queria também co-
nhecer os segredos da flora e
fauna da Amazônia. Por isso a
comissão, além dos brasileiros,
era composta por cientistas do
Museu de História. Natural de
Nova York.
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SILVÂNIA PREV
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Prestação de Contas do mês de Maio de 2012
Coopersil realiza
seminário em
parcerica com a
Nutron

Acontecerá no dia 21 de ju-
lho a IV edição do Seminário
COOPERSIL de Bovinos de
Leite, realizado em parceria
COOPERSIL/NUTRON, nes-
te ano contará também com o
apoio da SESCOOP/GO. O Se-
minário será ministrado nas de-
pendências da UBEC/
CENTAF.

As inscrições para o evento
poderão ser feitas com antece-
dência na COOPERSIL. A re-
cepção e o café terão início às 8
horas da manhã e o ciclo de pa-
lestras começará às 9h30, estan-
do o término previsto para as 13
horas com almoço.

As palestras serão ministra-
das pelo técnico da NUTRON
Leonardo Marçal e pelo gerente
técnico da LQL (Laboratório de
Qualidade de Leite) Rodrigo
Balduino Soares Neto.

Rodrigo Balduino graduou-
se em Medicina Veterinária
pela Escola de Veterinária da
Universidade Federal de Goiás
(EV-UFG), tem mestrado em
Ciência Animal na área de Hi-
giene e Tecnologia de Alimen-
tos pela EV-UFG e é doutoran-
do em Ciência Animal na área
de Sanidade Animal, Higiene e
Tecnologia em Alimentos pela
Escola de Veterinária e
Zootecnia da Universidade Fe-
deral de Goiás EVZ-UFG, além
de outras especializações. Atua
nas áreas de controle de
mastite, qualidade do leite e
gestão laboratorial. Já publicou
9 artigos em periódicos
especializados e 27 trabalhos
em anais de eventos. Nesse
evento presidirá a palestra
“Qualidade do Leite da Portei-
ra da Fazenda pra dentro”.

A COOPERSIL aguarda a
presença de todos os seus co-
operados nesse evento que é de
grande importância para o pro-
dutor rural. A qualidade do lei-
te é um dos principais fatores
que levam o produtor a alcan-
çar resultados positivos em sua
fazenda, e seminários como
este transmitem experiências e
ensinamentos de alta validade
para a boa administração lei-
teira.



12   saúde  junho de 2012

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Na penúltima edição abor-
damos os problemas ortopédi-
cos mais comuns relacionados
à obesidade. Neste iremos ve-
rificar como a obesidade con-
tribui para o surgimento de
problemas cardiovasculares e
complicações.

Primeiramente, é impor-
tante saber que há dois tipos
de obesidade: a visceral (obe-
sidade tipo maçã) que consis-
te no acúmulo de gordura ab-
dominal, e a subcutânea (obe-
sidade tipo pêra) que consiste
no acúmulo de gordura nos
quadris e coxa.

Ambas são perigosas, po-
rém, a mais preocupante é a
gordura visceral. Na obesida-
de subcutânea (pêra) há o
acúmulo de gordura entre a
pele e o músculo, assim o ris-
co cardíaco é baixo. Já na obe-
sidade visceral (maçã), a gor-
dura está aderida a órgãos
como estômago, intestino, fí-
gado, etc. Nesta última situa-

O Índice de Massa Corpo-
ral, ou IMC, é um método
simples e amplamente di-
fundido. Que possibilita
medir a gordura corporal.
É calculado dividindo o
peso do indivíduo em qui-
los pelo quadrado de sua
altura em metros.
IMC = Peso corporal
                  ( Altura)2

Classificação segundo os
valores de IMC:
Baixo peso: abaixo de 18,5
Normal: 18,5 a 24,9
Sobrepeso: 25 a 29,9
Obesidade grau I: 30 a
34,9
Obesidade grau II: 35 a
39,9
Obesidade grau III ou obe-
sidade mórbida: acima de 40

Obesidade e problemas cardiovasculares

Tipos de obesidade: visceral e subcutânea.

As placas ateroscleróticas também favorecem a formação de
coágulos sanguíneos (conhecidos como trombos) que provocam
oclusão das artérias.

ção o risco de desenvolver
problemas cardiovasculares é
muito alto, sobretudo a hiper-
tensão arterial.

 Um indivíduo que ingere
quantidades excessivas de
colesterol e de outras gordu-
ras pode, com o passar do
tempo, apresentar deposição
gradual de colesterol (sobre-
tudo o LDL – lipoproteína de
baixa intensidade) na parede
dos vasos sanguíneos
(endotélio). Posteriormente
essas áreas de depósitos são
invadidas por um tecido fi-
broso (de consistência rígida)
que, por sua vez, quase sem-
pre sofre calcificação. O re-
sultado final consiste no de-

senvolvimento de placas
ateroscleróticas que fazem
projeção na luz dos vasos, o
que bloqueia, total ou parci-
almente, o fluxo sanguíneo.

Essa situação pode desen-
cadear problemas
cardiovasculares em várias
partes do corpo, como por
exemplo:

♦ Nas extremidades dos

membros inferiores – quando
o indivíduo faz um esforço, o
coração necessita de maior
quantidade de sangue, ou seja,
de mais oxigênio e nutrientes.
Se as artérias que transportam
o sangue do coração para as
várias partes do corpo encon-
tram-se estreitadas, pelo tal
acúmulo de gordura, há menos
quantidade de sangue poden-
do passar e se houver um es-
forço em que é preciso sangue
em maior quantidade, os teci-
dos respondem como, por
exemplo, uma dor na barriga
da perna, que pode ser um si-
nal de insuficiência arterial pe-
riférica, causada pela má cir-
culação sanguínea nos mem-
bros inferiores;

♦  No coração – o indiví-
duo queixa-se se de dor no
peito (angina), em casos

avançados há o enfarte do
miocárdio;

♦  No cérebro – o indiví-
duo pode apresentar episódi-
os de perda transitória da for-
ça muscular ou alteração de
consciência. Em casos mais
graves, pode surgir o Aciden-
te Vascular Encefálico (AVE).

Em casos avançados de
aterosclerose, o indivíduo
pode apresentar problemas
nos membros inferiores, do-
ença coronariana e problemas
relacionados à má circulação
cerebral.

A hipertensão, o diabetes,
o tabagismo, a hereditarie-
dade e o sedentarismo são
outros fatores que contribuem
de forma decisiva para o de-
senvolvimento da doença.

Sendo assim, podemos
perceber o quanto a obesi-
dade consiste em um consi-
derável fator de risco para o
desenvolvimento de proble-
mas cardiovasculares e suas
complicações. Dessa forma
torna-se clara a necessidade

da prevenção do sobrepeso,
que pode ser feita através de
hábitos de vida saudáveis
como alimentação balance-
ada, prática de atividade fí-
sica regular e sono de quali-
dade. E quando o problema
já for detectado é necessá-
rio o acompanhamento mé-
dico rigoroso.
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CENTAF EM FESTA
Aniversari-

antes de
junho do

curso
técnico em

agropecuária
da UBEC/
CENTAF:

Wedinei
Michel,

aluno de
Orizona,

aniversariou dia 19; Igor Samuel, de Silvânia, dia 4;
Fernando Costa, também de Silvânia, dia 18; Iago Gomes,
de Orizona, dia 22; e Júlio César Barreto, de Silvânia, onde

cursa também Administração na UEG, dia 26.

DE
FAMÍLIA

Festejou
mais um

aniversário
no dia 28

Wilson
Tavares de

Sousa
Junior.

Filho do ex-
diretor da UEG de Silvânia, Wilson Tavares, e de Edvania
Freitas Menezes Tavares, além de sobrinho do ex-prefeito

de Silvânia e de Gameleira de Goiás, José Denisson,
Wilson Junior é advogado municipalista, pós-graduado

em Direito Público, além de empresário. Atualmente, ele
presta assessoria jurídica a prefeituras do interior.

DÉBUT
Além de
primas e
amigas
inseparáveis,
elas são os
xodós da
vovó Elma.
Ana Cláudia
Peixoto de
Sousa, ou

simplesmente Ana, e Lanna Rúbia dos Santos são aniversari-
antes de maio – Ana é do dia 6 e Lanna do dia 11. Ana é filha
de Hélio Cláudio de Sousa e Mônica V. Peixoto de Sousa
(CCA Motos) e cursa o 1º ano do ensino médio no Instituto
Auxiliadora. Ela faz aula de inglês, gosta de ler, tocar violão,
cantar e navegar na internet. Já a prima, Lanna Rúbia, é filha de
Lindomar Sávio dos Santos e de Marciene Vanei Peixoto,
também cursa 1º ano do ensino médio no Instituto, faz natação e
seu passatempo preferido é navegar na internet. A comemoração
dos aniversários foi com uma grande festa dia 12/05 no CTG.

COMPETÊNCIA
Ocimar

Militão é
médico

veterinário
da Central

de Associa-
ções onde se
destaca pela
dedicação e
competên-

cia, e
aniversariou

no dia 27 de junho, quando recebeu os cumprimentos dos
colegas de trabalho, amigos e da esposa, Marcélia (ao seu lado

na foto), que é policial civil em Silvânia.

EM
GRUPO
Funcionários
do Posto
União que
aniversaria-
ram no
primeiro
semestre:
Adriana
Ribeiro da

Silva, dia 20 de maio; Walter Domingos Moreira, dia 16 de
março; Daniele Conceição Rodrigues de Sousa, dia 14 de
março e Sérgio Ribeiro de Aleluia, dia 8 de maio.

FELICIDADES
Foi no dia 2/06/2012
ao lado do pai amado

recebi cada amiguinho
junto a mamãe querida

celebrei com o meu maninho
em grande estilo foi comemorado

o meu primeiro aninho
Luciene e Salvador são meus pais

Alexander o meu precioso maninho
Família abençoada e feliz
Pra estas pessoas especiais

Mil beijinhos da princesinha
Beatriz Lourenço Silva dos Santos, filha

de Luciene Janduí da Silva Santos e
Salvador Lourenço dos Santos.

PARABÉNS EM DOSE DUPLA
Competente professora da Escola Estadual Dom Emanuel

e da Escola
Municipal
Manoel
Caetano, do
bairro São
Sebastião,
Teresinha
de Jesus
Faleiro
Batista fez
aniversário
no dia 10

de junho, comemorado com seus familiares na fazenda
Bom Jardim. Também no dia 29 de maio, ela e seu
esposo João José Diogo Batista completaram 30 anos de
casados.

EM FAMÍLIA
Dona Luiza Leal Lobo Batista, mais conhecida

como Luizita, completou 92 anos de idade,
no dia 17 de junho, e celebrou sua vida com seus
14 filhos, 44 netos, 63 bisnetos e 6 tataranetos,
bem como outros familiares queridos. E Dona

Luizita, aos 92 anos, pode se dizer que não
envelhece, acumula juventude, pois ainda está
lúcida e com muita vontade de viver. E mesmo
numa cadeira de rodas, em decorrência de um

AVC, curte a vida em família e se alegra com as
pequenas coisas do dia a dia, como por exemplo,
olhar e contar as rosas das roseiras na frente da
janela ou observar o beija-flor sobrevoando as

flores. Na foto, está ao lado da filha Selma Batista,
também aniversariante de junho, no dia 19.
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Na edição anterior,
exemplifiquei alguns tipos de enxer-
tos realizados em ambiente de con-
sultório odontológico sob anestesia
local para pacientes que desejam ser
reabilitados com implantes. Hoje,
falarei sobre alguns tipos de enxer-
to os quais precisam ser realizados
em ambiente hospitalar.

Existem alguns pacientes que,
no decorrer da vida, perderam uma
série de dentes ou todos os den-
tes. E em muitos (não em todos) a
perda óssea e gengival ocorre com
uma rapidez muito grande. Nes-
ses casos, muitas vezes torna-se
impossível ao profissional
implantodontista realizar uma ci-
rurgia de enxerto que supra todos
os locais de perda óssea utilizan-
do fragmentos ósseos retirados
somente dentro da cavidade bucal.

Como também mencionado, o
enxerto feito com material do pró-
prio paciente apresenta a principal
vantagem de ter um risco
baixíssimo de perda. Existem labo-
ratórios que trabalham com banco
de ossos, no qual ossos humanos
de indivíduos falecidos são trata-
dos e preparados de acordo com as
normas da vigilância sanitária para
serem utilizados como enxertos. No
entanto, estudos recentes mostram
que essa técnica a princípio se mos-
trava muito favorável ao paciente
pela redução das complicações pós-
cirúrgicas, no entanto, começou a
ter um alto índice de rejeição de-
pois de alguns anos.

As áreas preferidas pelo
implantodontista para remoção de
fragmentos ósseos fora da cavida-
de bucal e que são úteis para au-
mento da espessura óssea dos ma-
xilares são: a região da crista ilíaca
(conhecida por “bacia”), calota
craniana (região da cabeça) e re-
gião da tíbia (osso da perna).

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Enxertos - Parte II
Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela  UNICAMP-SP, especialista em
Saúde da Família pela UFG-GO e
aluno do curso de de implantodontia
da Faculdade Mozarteum de São
Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

Algumas regiões doadoras de
enxertos.

A princípio, assustador, não?
Pois bem. Essas cirurgias são mi-
nuciosamente acompanhadas por
profissionais especialistas médi-
cos, enfermeiros, cirurgiões den-
tistas (especialistas em implante e
cirurgia buço-maxilo-facial) e ou-
tros que se julgam necessários para
a cirurgia. O procedimento é feito
sob anestesia geral e antes de ser
realizado é feita uma avaliação
médica prévia para certificar se o
paciente realmente está em condi-
ções de saúde favoráveis. O paci-
ente continua sendo monitorado
enquanto se realiza o procedimen-
to e após terminar a cirurgia. Como
se trata de remoção de fragmen-
tos fora da boca, sempre estará pre-
sente um neurocirurgião ou
ortopedista, dependendo da área
de enxerto a ser escolhida.

A remoção de bloco ósseo na
crista ilíaca costuma ser preferida
pelo paciente pelo medo de pensar
em remover algum fragmento do
crânio. O que precisa ser informa-
do é que o cérebro e demais estru-
turas vitais continuam sendo bem
preservadas e muito distantes de
serem afetadas no decorrer do pro-
cedimento. O neurocirurgião só tra-
balha com a camada óssea mais su-
perficial do crânio. O osso dessa
região é o de melhor qualidade para
enxerto.  Já na “bacia”, a quantida-
de de osso a ser removida deve ser
maior, pois, o osso é de qualidade
inferior ao crânio e se reabsorve
mais com o passar do tempo. O des-
conforto pós-operatório é mais sig-
nificativo no ilíaco e o repouso após
a cirurgia deve ser seguido por mui-
to mais tempo. O osso da tíbia é a
terceira opção. A recuperação é a
mais desconfortável e a mais pro-
longada, além da cicatriz bastante
marcante. É uma região menos co-
mum de se trabalhar.

Da mesma forma que nos en-
xertos intrabucais, no local onde
foi removido o bloco ósseo não se
consegue uma recuperação e

neoformação total de osso. Como
a remoção é pequena, visto o ta-
manho de osso doador, não há en-
fraquecimento da estrutura. E
quanto à estética, há possibilida-
de de ficar uma cicatriz na região
onde foi feito o corte. Para mulhe-
res, o sinal pode ficar mais eviden-
te quando forem usar roupas de ba-
nho. Já os homens se incomodam
mais quando são calvos e optam
por fazer a remoção de osso
cranial. Na região da remoção
pode ficar uma pequena depres-
são óssea semelhante a uma mo-
leira de bebê. Em pacientes com
cabelo, fica imperceptível.

Muitos quando ouvem ou leem
esta informação acreditam que
melhor seria ficar sem os dentes e
fazer uso de próteses convencio-
nais. No entanto, mesmo passan-

do por todos estes procedimentos,
a satisfação do paciente ao ter no-
vos dentes suportados por implan-
tes e o resultado estético que estas
próteses apresentam conseguem
compensar todo o trabalho e su-
perar as expectativas. Além disso,
o paciente consegue se alimentar
melhor e consegue comer alimen-
tos um pouco mais consistentes,
algo nunca conseguido com o uso

de uma prótese convencional. É
melhoria de qualidade de vida!

Procure conversar com o
implantodontista para maiores es-
clarecimentos e, também, com
pacientes que foram submetidos a
esse tipo de cirurgia.
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Não sairás dali enquanto não
pagares o último centavo. (Lucas,
12:59).

Inferno

Existe uma infinidade de lugares
para aonde podemos ir após nosso
desencarne. Muitos desses locais são de
grande sofrimento. Porém, não foi Deus
que criou regiões de castigo. Os ambi-
entes do mundo espiritual são criados
pelas vibrações produzidas pelos pensa-
mentos e sentimentos dos espíritos. Onde
se reúnem espíritos desequilibrados ou
dedicados ao mau o ambiente fica quase
insuportável.

O local para aonde vamos depen-
de de nossa evolução, do que fizemos
durante a encarnação e de nossos in-
teresses. Os espíritos são atraídos por
diferentes ambientes, de acordo com sua
condição. Os espíritos atrasados não con-
seguem ir para as regiões superiores.
Aproximam-se de outros espíritos que
têm vícios iguais aos seus.

O sofrimento no mundo espiritual
é moral. O espírito não sente frio, calor
ou machuca-se.  Quando sente dor física
é por lembrança da vida material. A falta
das coisas materiais incomoda quem não
se desligou da matéria. O desencarnado
pode ficar em perturbação mental. Se
prejudicou os outros o remorso castiga-
o. Podem ficar prisioneiros de seus ini-
migos. Porém, o maior sofrimento no
plano espiritual é a ideia de que o sofri-
mento é eterno.

A principal função da dor é con-
duzir-nos à transformação moral. As
regiões de sofrimento permitem que o
espírito resgate seus erros e arrependa-
se do mal praticado na Terra. Enquanto
está sofrendo no mundo espiritual se li-
berta das ilusões que cultivou na
encarnação.  Desenvolve o desejo de re-
forma íntima, de reparar seus erros e
volta-se para Deus. Deseja recuperar as
oportunidades perdidas.

Nunca falta socorro para quem

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Não seja preconceituoso. O preconceito é uma das formas de violência
mais cruéis que existem porque rejeita quem é diferente do padrão

comumente aceito. Nossa sociedade valoriza os brancos, jovens, saudáveis,
ricos e bonitos. Pessoas de outras raças, idosos, doentes, deficientes físicos,
pobres, feios e outros fora do padrão são postos de lado, rejeitados mesmo antes
de se saber quem eles são, o que pensam e como agem. Cada ser humano tem
seu valor e sua beleza embora possa ser completamente diferente e estranho ao
que estamos habituados. Sem percebermos, somos influenciados pela mídia
que divulga constantemente anúncios com modelos extraordinariamente belos
e estereotipados. Não podemos deixar que pré-conceitos façam nossa cabeça.
Todos os seres humanos merecem nossa atenção e nossa consideração, sejam
eles de que cor, raça, religião ou opção sexual forem. Preconceito é desamor.

* * *

Aceite seus filhos como eles são. Muitos pais e mães não aceitam que seus
filhos sejam canhotos e os forçam a usar a mão direita em lugar da es-

querda. Isso pode causar problemas, sofrimento e dificuldades para eles. Dez
por cento da população é canhota. Isso não atrapalha em nada nem é sinal de
doença. É apenas uma condição natural, genética. A pessoa nasce com esse
formato. É o mesmo que nascer louro, moreno ou com olhos castanhos. Gran-
des pintores, músicos e escritores foram canhotos Já existem produtos espe-
ciais para  eles, e em alguns lugares, lojas inteiramente especializadas nesses
objetos. Pessoas comuns são canhotas e vivem muito bem assim. Aceitar as
diferenças é uma forma de amor.

* * *

Preste atenção nas suas intuições. Todos nós temos pensamentos que pare
cem vir do nada nos impulsionando para agir de determinada forma, de

acordo com o que acreditamos ser o melhor a fazer, mas, por medo ou insegu-
rança, deixamos de agir como manda nossa consciência. Seguimos o que os
outros acham melhor ou mais certo, o que achamos que a sociedade espera de
nós. Nossa cabeça é o nosso guia. Devemos seguir sempre o que achamos
correto. Nosso anjo da guarda está sempre soprando em nossos ouvidos o que
devemos fazer. Se tivermos tranquilidade e paz, saberemos ouvir o que ele
nos diz. Não aja por hábito, porque sempre agiu de certa forma, ou porque
esperam que você seja daquela maneira. Pense, escute seu coração e tenha
coragem de fazer o que achar mais certo mesmo quando outros não concorda-
rem. Fazer o que é melhor para você é uma forma de se amar.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

sofre no mundo espiritual. Os bons es-
píritos socorrem os que não precisam
mais daquele sofrimento e estão prepa-
rados para recomeçarem suas vidas. A
prece é um importante recurso para que
o espírito receba ajuda para sair das re-
giões de sofrimento, pois significa que
já mudou seus sentimentos. As preces
que fazemos pelos desencarnados alivia
suas dores e os estimula a trabalhar a re-
forma íntima.

O inferno é uma fantasia humana.
É descrito de inúmeras formas, de acordo
com as culturas, as religiões e as épocas.
A teologia criou o inferno com muita cru-
eldade. Lá tem “o fogo que queima e não
consome”, ou seja, o condenado sofre
horrores, mas seu corpo não estraga. As-
sim, pode ser torturado eternamente.

O inferno criado pela teologia não
está de acordo com a justiça e a bon-
dade do Pai. Se o sofrimento fosse eter-
no, seria uma pena muito maior que o
erro. Uma pessoa vive no máximo cento
e poucos anos e teria que pagar por seus
erros por um tempo sem fim. Se todos
sofressem o mesmo castigo, seria injus-
tiça, pois uns erram pouco e outros co-
metem atrocidades.

O medo do inferno permite domi-
nar as pessoas através da religião. Em
todos os tempos as religiões afirmam que
controlam a entrada no céu. Quem não
segue aquela religião e não cumpre suas
exigências estaria condenado ao inferno.

O inferno é a incapacidade de ser
feliz. Sofremos porque criamos nossas
dores e não sabemos aproveitar o que há
de bom na obra de Deus. A palavra in-
ferno significa inferior. O inferno é o
sofrimento causado por nossas emoções
inferiores. É a revolta, o desespero, o
ódio, o ressentimento, a mágoa, o ciú-
me, a inveja, a raiva, o desânimo.

A reencarnação é o perdão de Deus.
Através dela o Pai nos dá a oportunida-
de de reparar os erros e eliminar as im-
perfeições. Ao invés do inferno, a reen-
carnação.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Dia Internacional do Cooperativismo
As comemorações pelo Dia

Internacional do Cooperati-
vismo em Goiás, no próximo dia
7 de julho, serão especiais. Mo-
tivado pela declaração da ONU
(que oficializou 2012 como Ano
Internacional das Cooperativas),
o Sistema OCB/SESCOOP-GO
realizará um grande evento
numa das principais áreas ver-
des de Goiânia, o Parque
Flamboyant, com tendas mos-
trando uma vitrine de produtos
e serviços das cooperativas e
shows com a dupla humorista
goiana Nilton Pinto e Tom Car-
valho e o cantor e compositor
Almir Sater e banda. Tudo aber-
to ao público. Os shows serão à
noite, das 18h às 22h. As tendas
reunirão das 8h às 18h, coope-
rativas de diversos ramos mos-
trando seus produtos e serviços
à população. Algumas das ações
contemplam atendimento ao

público, realizadas principal-
mente pelas cooperativas do
ramo saúde. As Cooperativas
agropecuárias farão degustações
de produtos na área de lácteos e
mostrarão suas marcas próprias
em insumos agropecuários; as
cooperativas de crédito exporão
suas marcas e serviços diferen-
ciados na área financeira e as co-
operativas de transporte mostra-
rão seus serviços nos segmen-
tos de cargas e pessoas, dentre
outros acontecimentos. “Será
uma grande festa, onde mostra-
remos à sociedade o tamanho e

A Agro Centro-Oeste Fami-
liar é uma feira de agricultura
familiar, promovida desde o
ano de 2000 pela Escola de
Agronomia da UFG, em parce-
ria com cooperativas de agri-
cultores, sindicatos rurais, mo-
vimentos sociais, instituições
públicas e demais entidades
que promovem o desenvolvi-
mento agrário da região. Neste
ano, se realizou entre os dias
13 e 16 de junho e contou com
a exposição de alimentos e ar-
tesanato de 40 grupos de agri-

cultores familiares do estado.
O evento, reuniu também

produtores familiares da região
Centro-Oeste, tendo sido rea-
lizado no Centro de Eventos
Professor Ricardo Bufáiçal, lo-
calizado no Câmpus Samam-
baia, da Universidade Federal
de Goiás (UFG).

Visitaram o evento, trabalha-
dores do campo, produtores ru-
rais, comerciantes, consumido-
res, técnicos agrícolas, professo-
res, estudantes e profissionais das
Ciências Agrárias e áreas afins.

Os quatro dias do evento
reforçaram a importância dos
pequenos produtores para a se-
gurança alimentar do país,
além da geração de renda e fi-
xação de famílias no campo.

 A COPERSIL foi uma das
várias cooperativas que mar-
caram presença nesse aconte-
cimento, se tornando um dos
destaques da produção orgâni-
ca. Além de bem elogiada, re-
cebeu ofertas de grandes mer-
cados, interessados pelos nos-
sos produtos.

Agro Centro-Oeste Familiar

a capilaridade social que o
cooperativismo tem em Goiás,
um mosaico de bens e serviços
feitos de forma coletiva nesse que
é um modelo mundial e secular
de produzir de forma mais equâ-
nime”, comentou o presidente do
Sistema OCB/SESCOOP-GO,
Haroldo Max de Sousa.

A COOPERSIL está anali-
sando a possibilidade de lotar
um ônibus para prestigiar o
evento. Os interessados fiquem
atentos à Radio Rio Vermelho,
qualquer novidade será infor-
mada por ela.

A Feira do Empreendedor é
realizada em todos os Estados e
regiões do país, oferecendo a cada
edição oportunidades para o
surgimento de novos negócios.

Em Goiânia, será realizada en-
tre os dias 28 de junho e 1º de ju-
lho, no Centro de Convenções, e
terá como tema ‘Inovação e
Sustentabilidade - diferencial
competitivo para empresas empre-
endedoras’.

A convite do diretor-superinten-
dente do Sebrae-Goiás, Manoel
Xavier Ferreira Filho, a
COOPERSIL estará participando
da Feira do Empreendedor 2012,
sendo uma das quatro cooperati-
vas do estado presentes no evento,
onde ocupará o estande na Estação
do Produtor Rural, expondo os
nossos produtos e participando de
palestras e minicursos, que serão
proferidas aos visitantes.

Feira do Empreendedor 2012


